
DEPOIMENTOS DE ALGUNS ALUNOS EGRESSOS DO PROGRAMA DE 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA  

 

Thatiane Boscoa 

 

“Ao pensar em como poderia descrever o período de iniciação científica, duas palavras 

me vêm à mente: gratidão e complexidade. Não é fácil realizar pesquisa científica, ainda 

mais durante o período de pandemia, onde por muitas vezes estive desanimada, com 

bloqueio criativo e passava horas encarando o documento em branco do word. No entanto, 

visualizar minha pesquisa tomando forma e encaminhando-se de maneira a contribuir 

com a academia científica a partir da minha visão e da minha análise dos conteúdos 

selecionados, a inércia é substituída pela ufania. O fim desse processo marca, na minha 

vida acadêmica, conquista; na vida pessoal, superação. Com o incentivo e fomento à 

pesquisa e educação pelo UNISAGRADO e pelo meu professor orientador, essa 

oportunidade propiciou mais um passo trilhado na minha jornada acadêmica”. 

 

 

Gabriele Da Dalto Pierazzo 

“Olá! Meu nome é Gabriele Da Dalto Pierazzo e desenvolvo a Iniciação Científica no 

UNISAGRADO. Quando se trata do desenvolvimento da iniciação, acredito que me 

despertou um olhar diferente em relação aos desafios da vida acadêmica e a superação 

em poder finalizar este.  Em todo processo, percebi o quanto as pessoas (professores, 

amigos e familiares) estavam dispostos em me ajudar, da maneira que fosse, para eu poder 

fazer o meu melhor.  A busca atrás de informações me fez ativar um desejo de sabedoria, 

de sempre buscar mais! Quando paro para pensar o quão valioso foi a IC em minha 

trajetória, tenho certeza que fiz a escolha certa! É um desafio grandioso, mas de muita 

sabedoria e superação.” 

 

Mariana Paleari Zanoni.  

“Desde que iniciei os estudos na instituição UNISAGRADO, no curso de Fisioterapia, eu 

ouvia falar sobre a Iniciação Científica, e meu desejo foi se tornando forte de realizar a 

experiência da pesquisa, mas via muitos empecilhos, pelo fato de eu trabalhar durante 



todo o dia e não ter a disponibilidade necessária. Mas com a disposição da minha 

orientadora foi possível tornar este desejo realizado! Com muita alegria estou terminando 

a minha IC e irei apresentá-la no final do ano! Em alguns momentos foi difícil, mas nem 

se compara com o enriquecimento da experiência! Deixo aqui meu incentivo para você, 

aluno, a ir em busca da Iniciação Científica, esta realização traz consigo uma bagagem 

muito boa para nós estudantes e também abre oportunidades para a vida profissional! Vale 

muito a pena!” 

 

Juliah Rocha 

"Em um primeiro momento, hesitei em realizar a Iniciação Científica, pois tinha medo de 

não conseguir, mas meu professor do curso de Relações Internacionais e orientador, 

Bruno Vicente Lippe Pasquarelli, me incentivou a seguir em frente e me encorajou a 

escrever cada vez mais. Durante o curso da Iniciação Científica, enfrentei diversos 

desafios, afinal era uma experiência nova e desafiadora, mas sentia imenso orgulho de 

minhas realizações acadêmicas em relação à tal projeto. Por fim, posso dizer que a 

Iniciação Científica me proporcionou uma melhoria na escrita e na pesquisa, me 

auxiliando para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso, e expandindo meus 

interesses acadêmicos e profissionais. Recomendo à todos a realização da Iniciação 

Científica, pois expande horizontes e desafia o(a) universitário(a) a sempre buscar por 

mais, combatendo obstáculos que podem impedir seu progresso na Universidade e na 

futura vida profissional." 

 

Anna Laura Dias 

“Sobre a iniciação científica, ela significou bastante para mim, pois no começo eu nem 

pensei em fazer, mas no segundo semestre o professor me convidou para fazer.   Eu fiquei 

um pouco em dúvida se faria ou não, mas vendo um pouco sobre o projeto e quão 

atencioso o professor era, eu achei bem interessante e aceitei, já que eu gostava da matéria 

também e queria aprender mais sobre 3D, com isso, começou as reuniões sobre a IC, as 

tardes e madrugadas fazendo o projeto na Unity e a parte escrita, mas saiu tudo bem no 

final. Ocorreram alguns erros em algumas partes, mas conseguimos corrigir com eficácia! 

Eu acredito que fazendo essa iniciação científica me ajudará bastante, pois ela acrescenta 



e colabora no currículo e dá margens para novas oportunidades de trabalho, tudo o que 

uma recém-chegada na área de trabalho precisa.” 

 

Laura Raphaela Caetano de Mendonça 

 

“Realizei minha Iniciação Científica no quarto ano (curso de Psicologia) com a professora 

doutora Raquel A Cassoli, a respeito da gravidez na adolescência especificamente nos 

condomínios minha casa minha vida, a fim de compreender os sentidos e significados 

(perspectiva sócio histórica) do processo da gravidez e da maternidade para as 

adolescentes entrevistadas. Desenvolver esse projeto de Iniciação Cientifica, fez com que 

eu me deparasse com uma realidade divergente de muitas outras, em que meninas 

engravidam com 14 anos em um contexto de vulnerabilidade social e pouca rede de apoio, 

me instigando a ter uma visão crítica a respeito da educação sexual e políticas públicas 

por exemplo, até que ponto se dão de forma efetiva, onde estão as suas falhas e quem são 

as pessoas afetadas por essas falhas. Essa pesquisa teve um significado positivo em meu 

currículo acadêmico e em minha personalidade, consegui escrever e estudar uma temática 

que me interessa e possibilitar para essas adolescentes uma escuta ativa junto de 

acolhimento, sendo assim, valorizo cada momento dessa pesquisa.” 

 

Franciele Santos  

“Desenvolver uma pesquisa de Iniciação Científica sempre foi uma vontade minha, 

principalmente porque tinha muita curiosidade de conhecer melhor o meio científico. 

Com o passar da minha trajetória acadêmica e também com o incentivo dos meus 

professores esse desejo só cresceu, mas a escolha do tema de pesquisa era meu principal 

obstáculo. Meus professores diziam que eu deveria escolher algo que eu gostasse e que 

fizesse sentido para mim, mas eu meio que gostava de muitas coisas e nada muito 

específico. Tudo mudou depois que eu fiz meu intercâmbio. Quando eu me encontrei no 

meio educacional e universitário espanhol, comecei a notar o quanto aquele espaço era 

diferente do brasileiro, de maneira positiva e negativa. Foi nesse momento em que eu 

procurei uma de minhas professoras (minha atual orientadora da IC) e compartilhei minha 

ideia de transformar aquela experiência de intercâmbio em um projeto de Iniciação 

Científica, ela logo de cara se prontificou a me orientar. A princípio, confesso, fiquei um 

pouco perdida e sem saber ao certo como todas aquelas ideias descritas no projeto iriam 



realmente ser desenvolvidas, era algo que me desafiava e me tirava da minha zona de 

conforto, mas através da incrível orientação que tive e de muitas análises e estudos tudo 

foi fluindo e se resultou em um trabalho lindo e super significativo para mim. A Iniciação 

Científica foi uma das minhas grandes experiências durante a graduação, através dela 

cresci pessoal e profissionalmente, aprimorei meu gosto pela leitura e escrita, aprendi 

muito com minha orientadora e pude ter certeza de que realmente gosto da área 

científica.” 

 

Luma Garcia Camargo 

“A Iniciação Científica foi um grande passo em direção ao amadurecimento acadêmico 

para mim. Foi através desse trabalho que aprendi a pesquisar e coletar dados, filtrar 

informações, discorrer sobre o que li, analisar criticamente e muito mais. Sem esse 

conhecimento prévio da Iniciação Científica, eu não teria tanta facilidade ao lidar com o 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). É uma grande responsabilidade apresentar novas 

propostas e ao mesmo tempo cumprir prazos, se reunir regularmente com seu/sua 

orientador(a), mas, com toda certeza, é uma grande responsabilidade que resulta em uma 

experiência riquíssima, profunda e muito recompensadora.” 

 

Bettina Gomes 

“Realizar a pesquisa de Iniciação Científica foi uma das mais significativas experiências 

do meu processo de graduação. Desde o segundo semestre do meu primeiro ano já me 

interessava pela ideia e tinha pretensão de buscar mais informações. No segundo ano 

iniciei a construção do projeto e, mesmo ainda sem compreender profundamente o que 

estava realizando, já sabia que estava traçando um importante caminho na vida 

profissional e pessoal. Com o andamento do projeto e posteriormente da pesquisa em si, 

o que eram apenas ideias foram tomando forma e conteúdo, tornando o que ainda era uma 

situação nova e às vezes até mesmo confusa, em algo concreto e encantador. Assim, pude 

sentir um desenvolvimento abrupto em relação ao início. Mais do que aprender sobre o 

tema trabalhado, aprendi sobre ciência, pesquisa, estudo, partilha de conhecimento com 

ética e respeito, e desenvolvimento de olhar e pensar crítico. Acredito que quem tem a 

oportunidade e o interesse em realizar a pesquisa de Iniciação Científica tem muito a 

ganhar em todos os aspectos trabalhados nas graduações. Considero de fundamental 



importância a mudança que a Iniciação realiza em nosso olhar sobre a própria pesquisa 

científica, pois realizar uma Iniciação é a oportunidade para compreender como 

funcionam seus mecanismos e o quão fundamentais e enriquecedoras elas são. A 

Iniciação Científica fez aflorar em mim o encanto sobre a ciência e a compreensão mais 

lúcida de tantas questões antes nebulosas. Hoje consigo me enxergar como alguém muito 

diferente de antes da realização da pesquisa, e uma das questões que mais me atrai é a 

perspectiva de perceber o quanto ainda tenho a crescer. A todos aqueles que tem a 

oportunidade e vontade: o conhecimento científico destrói barreiras e constrói pontes. O 

crescimento é imensurável e faz toda a diferença!.” 

 

 

 

 


